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Resumo 

O prop6sito deste trabalho é fazer uma análise do Lazer 
na Terceira Idade através de um estudo comparativo entre dois 
grupos distintos levando-se em conta as caracteristicas 
demográficas e as possibilidades de lazer para este grupo social. 
Os dados estatisticos revelam que o grupo etário chamado terceira 
idade aumentará em maior proporçáe do que a populaçáo total e em 
taxas sempre crescentes. Estima-se que a partir de ano 2025 o 
Brasil terá 34 milhdes de 1aosos, o sexto pais em n~meros 
absolutos. Por outro lado, a literatura especializada associa a 
experiência do lazer ao fator tempo, reforçando a premissa de que 
existe um potencial de lazer favorável para esta populaçio. 
principalmente para aqueles que se encontram na cona1çáo de 
aposentados. Portanto, a situaçáo de vida destes individues e a 
pr6pria projeçáo deste grupo social, vêm despertando atençáo da 
comunidade cientifica. Esta monografia partiu de discuss~es a 
respeito do envelhecimento do ser humano nas diferentes áreas do 
conhecimento cientifico, resgatando algumas poucas pesquisas 
nacionais que buscaram traçar um diagn6stico da populaçáo idosa. 
Neste estudo procurou-se interpretar as condiçaes de vida desses 
individues idosos sob o ponto de vista s6cio-cultural (em 
particular foram feitas consideraçdes sobre o corpo como um 
indicador s6cio-cultural), além de diagn6sticar algumas das 
possiveis barreiras à participaçáo da terceira 1dade nos 
programas de lazer oferecidos. O presente trabalhe constou de 
uma pesquisa bibliográfica seguida de uma pesquisa de campo na 
cidade de Campinas, Sáo Paulo, buscando conhecer os hábitos de 
lazer de uma amostragem náo probabilistica de 60 sujeitos, sendo 
32 mulheres e 28 homens na faixa etária de 60 até 75 anos, com 
uma idade média de aproximadamente 68 anos de idade. Para tal. 
utilizou-se um roteiro de entrevista abordando-se os dois grupos 
distintos: um. frequentador do Centro de Vivência do Idoso (CVI ), 
no Ginásio de Bocha do Taquaral e outro, náo pertencente a um 
grupo especifico de convivência no lazer, identificado como idoso 
beneficiado pelo INPS. No roteiro de entrevista. o referencial 
te6rico utilizado para orientar a compreensáo do significado de 
lazer leuou em conta os conceitos expressos por FRANCESCHI 
NETO( 1991 ), enquanto que o trabalho de DUMAZEDIER (1979) foi 
utilizado para identificar os conte~dos culturais do lazer. Uma 
comraraçáo entre estes dois grupos permitiu revelar os interesses 
e preferências dos grupos, bem como estabelecer un1 perfil dos 
hábitos de lazer, com relaçáo as opçaes existentes e as propostas 
oferecidas. Pode-se inferir que a populaçáo idosa entende o 
lazer como uma divers~o. uma atividade desenvolvida em tempo 
livre com o objetivo de aliviar as tensdes, destacando-se sua 
prioridade para essa faixa etária. As atividades que os idosos 
apontaram mais gostar de praticar independentemente dos grupos 
CCVI e INPS> foram: conversar com amigos, cuidar de plantas, 
uiajar, escutar rádio e, ler jornais e revistas. O baixo poder 
aquisitivo vem mais uma vez confirmar às pesquisas existentes. 



apresentando-se como uma barreira as atividades de lazer 
oferecidas. Apesar da maioria dos idosos apresentar uma vis~o 
positiva sobre a sua sa~de, muitos deles relataram ter alguns 
problemas com a mesma, o que poderia dificultar seu maior 
engajamento. As entrevistas ainda apontaram n~o existir uma 
atitude preventiva em relaç~o aos cuidados de sa~de. A titulo de 
conclusJo vale ressaltar em primeiro lugar, a necessidade de 
planejamento das atividades de lazer considerando as 
caracteristicas individuais da populaçJo idosa. Em segundo, a 
quest~o educacional como possibilidade de manter esta populaç~o 
informada frente às realidades sociais e individuais e finalmente 
destacar a import~ncia da formaçJo de recursos humanos 
·~·~=f p •::· c :i -:·:l 1 :i. z -::1 do::~ p a r· a ·=~ !:> t ,:, f a :i. x a •::· t !:ir· :i. i:l • 
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CAPITULO I 

Atualmente verifica-se no Brasil 

envelhecimento populacional devido a fatores tais como: 

da taxa de mortalidade, decorrente dos avanços tecnol6gicos na 

área da medicina, particularmente c uso dos antibi6ticos, 

resultado dos efeitos do controle 

natalidade, fatores políticos e econ6micos adotados pelo Estado 

brasileiro, segundo dados oficiais do FIBGE/PNAD de 1986. ''"'' •I i .. : "l 
..,:;1 .i. :·· :::: /u 

das mulheres entre 15 a 49 anos estjo esterilizadas CBERQUO, 1992) 

e as correntes migratórias no Bras i 1 , .. alterando o processo .. ! .. 
l .. ~ 1::' 

envelhecimento nas diferentes regi~es e modificando a 

~~ encarar a problemática do envelhecimento populacional. 

da terceira idade ( 1) buscam identificar qua1s as principais 

quest~es e repercuss~es, geradas por este fen6meno. . .. 
1::, q u ·:':i 1 ·:::. ·:~. -:':\ () d ':::· 

suas po~siueis formas de atuaçJo. Como resultado, a quantidade de 

da terceira idade tem aumentado significativamente nos ~ltimos 

de habitantes, sendo 10 milh~es com mais de 60 anos. Estima-se que 

em 2025 seremos 34 milh~es de idosos (3), o sexto pais no mundo em 

n~meros absolutos. Em Campinas os indices demográficos registram 

a existência de 70.000 idosos num total de um milhJo de individuas 

A populaçio idosa brasileira é hoje assunto de cresc0nte 

pr0ocupaçio, dada as condiçdes de vida a que estes individues 

Essas preocupaç~es tem ênfase no estado d0 sa~de 

destes individuas que. com idade avançada. t~m um aumento natural 

d0 complicaç~0s patol6gicas. problemas de visJo, 

Essa situaçio é agravada particularmente entre os 

individuas idosos de classe social menos favorecida. onde também a 
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desinformaçio sobre o processo de envelhecimento ê 

tornando complexos os desequilibrios e as causas que 

individuas a adoeçerem facilmente 

t importante considerar os trabalhos acadêmicos onde as 

questBes que envolvem o idoso, partem das relaçBes que este mantém 

com a sociedade, com o momento hist6rico em que uiue e com a sua 

Estas relaçBes sio também, responsáveis pela 

destes individuas idosos. ..1 .. 
I.Jd 

experiência acumulada, busca-se a 

social no mundo (5). 

As questdes soc1a1s tornam-se importantes dada 

de atendimento médico-hopitalar especializado, as i r· t· ,,,, ·.J u :i. .;;; , .... :i. d <:i d =::· ·:=:. 

na previdência social e a falta de programas de seguridade social. 

Outros aspectos ligados à modernidade tais como transpor~e. 

ritmo de vida e a competitividade, dificultam .• 1 .. .... l •.. 
t,.}i::;·:::-1..-::t 

faixa etária, fazendo com que os idosos, quando chegam à velhice, 

~~ afastem dràsticamente da sociedade. 

A questio do tempo disponiuel :i. de:.·::: . .;:;. 

possibiliddde de empregá-lo no lazer como forma de desenvolvimento 

-"~- '! ., 
I •'• •' U 

Esse mesmo autor discute amplamente em seus .• ...• t . .... J •••• 
:::'':::-!..Ul . .ff..J":::-

visio funcionalista do lazer (6), em suas aborda9ens moralista, 

utilitarista e romántica, às quais uem sendo 

legitimadas pela nossa sociedade capitalista para a manutençio do 

i!·:::. i.: d t. U ·::;. q U C) 11 Ele propóe em seus estudos que •.• '1 ...•• ., ... u .l . ...::i ~:: !::•:·· 

obrigaç~es sociais, religiosas, familiares e politicas. 
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CAPITULO I 

a participaçio dos :i. n d i \.! ]. d u o ·:::. ,,,, rn 

relaçio a orçao do lazer podem ser de prática, 

fruiçio ~ de conhecimento. 



, 
C: t·~F> I ·r 1...1 L. C) · 

Obje-tivos 

O objetivo desta monografia to1 

idosa da cidade de Campinas. S~o Paulo, nos bairros pr6ximos 20 

centro urbano, através da identificaç~o dos seus hábitos de lazer. 

:i. d;::•n ·!:.:i. f :i. .:::a r 

participa~io do idoso à efetiva uiv§ncia no lazer·. tendo em vista 

a reduç~o das suas capacidades sensoriais ~ motoras (uisáo, 

audiçáo e locomoçáo) como também ao nivel social (perdas do poder 

aquisitivo, status social, entre outros>. Buscou-se conhecer () 

grau de comprometimento das funç6es da vida cotidiana do idoso, 

principalmente as que dizem respeito ao auto-cuidado 

Neste trabalho procuramos generalizar 

estudado, com tnfase na experitncia individual. 

caracteristicas relacionadas f E! :i. X ~:i 

identificamos os individuas desengajados do mercado •• 1 .. 
1 •• 1•::' 

os aposentados. 

C: f) m :i. ·:::. :::. C) ~ espera-se identificar subsidias para uma 

melhoria dos conte~dos programáticos de atividade 

terceira idade. contribuindo desta forma na transformaçáo da atual 

situaçáo a que estes individues se encontram. 



I 
CAPITULO II - BIBLIOGRAFIA REVISADA 

Envelheciaento 

A velhice é o produto de um processo de existência 

continua, a ~ltima fase do periodo da existência no ciclo natural 

da • . .J:i.d.::l .. To do !:;•::·r· t.J :i.• . .Jo, ap6s ter passado por um p ·==·r· :í. o d c:. d •::· 

crescimento, desenvolvimento e amadurecimento. 

nenhum acontecimento interrompa este processo>. 

parte de uma sucess~o de mudanças, que nos seres humanos s~o 

caracterizadas por uma série de modificaçcies de diferentes ordens 

HERMANOVA ( 1982). 

A interpretaç~o de:. envelhecimento como um fen6meno 

multidimensional gera entre os estudiosos a necessidade de se 

:t.d;:,d•::· ( o b j •::· t :i. '·..' <:sm•::· n t •::• 

biol6gica (relacionada aos 6rg~os e as funçcies e trabalhos 

exercidos ao longa da vida), social <determinadas pelas regras e 

expectativas de uma ~==·o •::: :i. ·=~da d ·==· ) 

Csomat6ria de experiências e relacionamentos pessoais) .. 

Com efeito, os estudos sobre velho e velhice dentro do 

conhecimento cientifico. n~o se restringe a uma ~nica 

!::.:i. m ,. <:"i um conjunto dt::• d :i. !::.c :i. p 1 :i. nas ,;:•m d :i. f ~::·r· •::•n t. 1::•!::. <~tr· •::•.:.'i !::. dEi c i i~·n c :i. -:":i , 

Segundo SALGADO ( 1983), este assunto pode ser caracterizado nos 

seus aspectos biol6gicn, social e psicol6gico. Entretanto, o tema 

abrange uma dimens~o mais ampla. constituindo-se no meio acadêmico 

o que chamamos de Gerontologia ou seja, o estudo dos processos de 

•='·n '·.l•::·lh•:'·C :i. m•::·n to. 

HILDEBRAND <1991) constatou que existe uma tendência na 

Educaç~o Fisica em relacionar o assunto recreaç~o e 

terceira idade, (8) .. Há uma infinidade de fatores que interferem 

1,".".' .. ) 



no processo biol6gico de envelhecimento, neste trabalho coletamos 

algumas poucas pesquisas que tiveram relevância para os estudiosos 

das práticas de atividades físicas pelo e para o idoso. 

envelhecimento biol6gico, PISCOPO ( 1985) estabeleceu algumas 

modificaçBes e prescreveu atividades que contribuem para uma 

111•:=· lho i" :i. <:1 da '' perto .rman c e 11 do :i. do~::.o,. ~::.u ·a•::·r· in do d :i. 1·..'•::·t· ~:;.::l ~==· a t i• . .1 :i. da d1::·~::. 

fisicas especificas. 

Da mesma mane1ra, !:>or::::i.Et:i.s :i.nf lu•::·nc:i.atn 

decisivamente na experiência de envelhecimento dos :i. n d :i ...... :1. duo·::;. 

Segundo MOTTA ( 1989), vários s~o os indicadores que nos permitem 

visualizar as mudanças que ocorrem no processo de envelhecimento 

social, os quais modificam a vida das pessoas, to r· na n d.;::. .... ·:::.•::· , .. 

poucos, fatos irreversiveis e tendem muitas vezes a resultar na 
11 IDO.rfe soc.f. .. .j.l 1

J" Alguns desses fatores s~o 1 ) 

Progressiva diminuiç~o dos contatos sociais, 2) Distanciamento 

social devido a mobilidade dos jovens em busca de melhores 

poder de decis~o. 4) Progressivo esvaziamento dos papéis sociais e 

5) Gradativa perda da autonomia e independência. 

Muitas influências também est~o relacionadas com o 

processo de envelhecimento psicol6gico. 

abordam esse enfoque podemos citar NERI ( 1991 ), 

investigaçBes estudou o significado de velho e velhice e. ao 

considerar uma dimens~o individual de experiência temporal relata 

qu•::· 1'0 laz~::·r· 1::• o t•::·mpo l:i. 1 • .1r·~::· n~:io !:;~,\o l...'<:llDi":i.z,·:ldC;.!::. na!:> s:.oc::i.~::·dad~::·!':. 

que cultuam o trabalho como valor superior. o qu•::· conduz 

pessoas a grandes distorçbes, por ocasi~o de sua aposentadoria, 

que talvez por isso mesmo alguém jà definiu como uma palavra 

l'i!Et ld :i. ta 1
' 

!::. C) c :i. 1;:< d <':i d •::· atr- :i.bu :1. .... !::.1::• 1..1111 

marginalizante às pessoas mais velhas. Em primeiro lugar. 1Y1U :i. t.:;,<;:. 

indivíduos ainda produtivos s~o afastados de sua 

fun~bes, perdendo sua posiç~o social. No que se refere ao salário 

do aposentado, hà uma drástica reduç~o quantitativa. Segundo dados 

l. 
1,. •• 1 



do IBGE ( 1980), no estado de S~o Paulo, 70% das mulheres e 53,4% 

dos homens idosos que tinham algum rendimento, recebiam até 2 

Na pesquisa realizada por DIAS (1989), ao estabelecer um 

diagn6stico da populaç~o idosa local de Santa Maria, Rio Grande do 

terceira idade, destacando-se uma situaç~o critica geral na qual 

se encontra a grande ma1or1a da populaç~o idosa, quanto à condiç~o 

econ6mico-financeira e o seu nivel de instruç~o. :i.mp •::·d :i. n do····(;:.·:::. d·::· 

p ·:·:1 r· t :i. c :i. par· a t t •.Ji:J m•::•n t •::· na ~::.o c :i.•::·da d•::• .. 

MOBILY (1985) em pesquisa realizada em Viçosa. h:i. n,:t ~==· 

Gerats. comparou as culturas brasileira e americana, 

atitude dos idosos em relaç~o as atividades f1sicas. 

acredita haver uma forte e geral tendência do grupo estudado 

relacionada a disponibilidade para a pràtica de atividade fisica. 

A autora ainda discute, que a attvidade manual desenvolvida nas 

:i. n .;:~ •. :~.~::. t r· :i. El ::; ma r1 ufa t ur' e :i. r- a!::. •::· a ~:Jr· t co la!::. con t r· :i. bu :i. () 

trabalho fisico, constituindo-se em um hàbito comum para a ma1or1a 

d D <;:. b i' .:.:l ·::;. :i. ].,;:, :i. !' D ':::. " 

Algumas pessoas quando chegam na :i.di:rd•::• 

continuam exercendo pràticas de hàbitos anteriores como por 

exemplo aquelas ligadas às atividades fisicas. 

( 1989) et alii, em pesquisa realizada com idosos de Campinas- Sio 

F'au lo,. que praticam atividade f1sica, 

permitiram concluir que: 
11 

...... a a·!:. :i. t.J :i. da d •::· ·f :1. '::O· :i. c a é p r' o cu r' a da p 1::• 1 o·:::. 
1dosos para manter a sa~de ou minimizar as 
conseqUências de doenças pr6prias do 
envelhecimento; quase todos os idosos 
relatam beneficios desta prática, sendo 
1; • ':::. t ~:~ '::; r· •::· 1 a c :i. o n a do·;;:. ''' u 111 b •::•1Y1 ·-· 1::• ':::. t a r· •::· i:t 
111•::• lho r' i a dr::• p r' ob Ir::• mas o r· •.:.:J -~in :i. co·::; 
r:·~::.p r::• c: :1. f :i. c: o~::.~ a p r· .~tt :i. c a a n t r::• r' :i. Cl!' :i. n f lu l::•n c :i. i:l 

na decis~o da prática até a terceira 
idade; a prática de atividade fisica pelos 
Jdosos contribui para uma melhor percepç~o 
CI C) S •::, U C C) r· P C) '' :.· ( P " l f:~ ) u 

Se hà preconceitos na vivência das atividades de 
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do idoso, um que se destaca é a segregaç~o desses grupos nas 

diversas dimenscies da vida, resultando via de regra, em um 

alienante, paleativo e reducionista, que visa a acomodaç~o e a 

distraç~o dessas pessoas, om :i. t :i. n dc;.····s:.•::· os verdadeiros anseic;.s 

desse segmento da populaç~o. 

Outra preocupaç~o existente é com a populaçio de classe 

social mais baixa, ao trabalhador braçal, àquele que vende seu 
trabalho para sobreviver. 

trabalhador apresenta um corpo (9) precocemente envelhecido. 

O Movimento Humano~ do Motor ao Cultural: 

O Ser Humano um Ser Total 

Através de uma incurs~o pela Antropologia Cultural 

busca-se considerar as influências da sociedade como um tc;.do sobre 

o·:::. ind:i.!.Jlduo!:: .• D •::•nto:=•nd:i.ll••==·nt.o dc:o !:;:l9ni-F:icado do IYIO!..':im•::•r,to humano 

em diferentes culturas, foi estudado por MAUSS (1974) registrando 

técnicas corporais apreendidas socialmente, como por exemplo a 

nataç~o e o andar. Este autor faz a seguinte referência: 

'' .... o!:; h ~·lb :i. to~::. t.!a r' :i. a m n i";io s :i.mp l•::•s:.m•::·n t.•:'• 
com os individuos e suas imitaçcies mas, 
sobretudo, com as sociedades, as 
educaçcies, as conveniências e as 
modas ..... E, concluindo que nio se poderia 
ter uma visio clara de todos esses fatos, 
da corrida, do nado etc; se n~o se 
introduzisse uma tripl:ice consideraçio 
quer fosse ela mecAnica e fisica, como em 
uma teoria anatSmica e fisiol6gica do 
.;;,ndar·, <:10 

psico16gio:::a ou soo:::iol6gica. 
ponto ck· t . .o:i. !::. t. <=; ,. o do "honp::•m 
n j:::r::r::,:::.i::. ,~;,r :l C) !I)' ( pu ~;:: :1. ~) ) 11 

c: o n t r· .:'ú' :i. o , . 
xt o tr·:l.pl:i.o:::•::· 
total'',. quo:=• é 

Vários padrcies de mouimentos humanos quo:=· 

universais e genéticos podem ter tido origem em determinado 

momento hist6rico, .,,, ., .. 
.;:: ti .. ·i. u r' a .. !TI•::· n ·.:. •::• 

Existe em cada individuo o que poder-se-ia chamar ,,1 •. 
Ut::' 

8 



E~::. <::.a 11 m•::•111Ór' :i. a 11 •:=•\.! i cl•::·n c i a ····s•::• p ,,,, 1 o conjunto d1:=· El t. :i. tu o::!•==·~::. ,. 

presente nas manifestaçbes corporais do homem, p r· odu :<~:i. do p ,,,, 1.::1 

sociedade na qual está inserido. Cl cor·po { a 

individualizada dos anse1os de uma sociedade. Em cada corpo há 

uma mem6ria registrada, produto de uma cultura especifica na qua 1 

rara a prática do lazer consideramos que o plano cultural é o 

palco onde se observa e se adquire os hábitos corporais gerando 

estes interesses. 

Corpo 

t importante destacar que a 

sociedade capitalista desperta grande interesse o qual, 

CDDD e SENNE ( 1985), é explicado por 11 
u u 1: Utfi.t;) lut;:, 

reapropriaç~o de si mesmo. um protesto contra o caráter alienante 

Como objeto de consumo o corpo tem sido um instrumento 

utilizado pelos que detém os meios de produç~o. E nessa luta pela 
11 r·,,,, a p r' o p r· :i. a<.; ;·,\o d ,,,, s :i. 1T1•::· S!T1 o'' ,. o s1stema estimula c corpo como 

con ~:;.u 1110, t.! •::· r· :i. f :i. c a n do···· ~:; •::· ,j,::. 

emagrecimento, relaxamentos, ginásticas etc. 

O d•::·n om :i. n <:l do ''c r:::.?' p o :i. d•::•a 1 11 p ;~ •::•c :i. ::;a •==·~::.t E1 r· d.::·n t r· o d•::· 

padrcies pré-estabelecidos, dentro de regras rigidas, o que faz com 

que o idoso, cujo corpo n~o se insere mais nesse padr~o. s :i. n t. i'! ····~::.•::· 

anulado em seus anseios e impotente como organismo ativo na 

<::.o c :i. •::· da d ,,,, .. O idoso acaba possuindo sentimento de incapacidade e 

auers~o ao pr6prio corro. porque esse corpo n~o é encarado como 

parte de um processo natural de envelhecimentor como uma fonte de 

como uma parte viva e atuante que 

possibilita sua aç~o a niuel social. 



-··-------------------------------------------------
O corpo do idoso como um indicador s6cio-cultural tem 

sido abordado ror alguns pesquisadores na busca 

subsidies para uma prática corporal apropriada para essa f a :i.x a 
etária, já que também através desta prática 

mudanças sociais <SANTOS, :~.c;;o:::; ! .. p;--odut.o 

sociedade, mas também, ajuda a produzi-la, tanto porque està 

ligada à manutenç~o de concepçBes, de formas de organizaç~o e de 

vida, quanto porque está ligada à transformaç~o destas .. 

Lazer: Algumas Barreiras Para Particípaçao 

DUMAZEDIER ( 1972) em suas investigaçaes, interpretando o 

lazer em relaç~o às possibilidades de criaç~o de novos valores, 

constatou que as pessoas da terceira idade se envolvem no conjunto 

das atividades culturais de lazer, tais como interesses f1sicos. 

'!:. u r·1 ~==·ti co·:::.,. manuais ou práticos, :in t ,,,. 1•::·c tu a :i.:::. 

sociais. estabelecidos de acordo com os critérios de necessidades 

de realizaç~o do corpo e do esp1rito dos individues. Conclu:i. o 

autor que lazer também ~ um fator de desenvolvimento pessoal. 

Em um trabalho com idoso busca-se sua participaç~o no 

cont•::•x to,. seu grupo social, fam:l.Jia CDI'IIU n :L da ci•:'• ,. 

estimulando-o no sentido de manter suas capacidades fisicas e 

p :::. 1 q u :i. •::: i:i ::: ... t importante ressaltar que as ofertas de atividades de 

lazer rara a terceira idade, além de ser especificas para essa 

faixa etária, devem considerar as caracter1sticas individuais, com 

@nfase nos aspectos de manutenç~o das habilidades adquiridas ao 

Jon•.::J<':'i da • . .J:i.da .. En t r' 1::•t a n to,. ,,. !::. t 1?.• ' ' ·~~i" u p o ~::. o c i .;:, J '' a p r· '"' ·:::. •:=· n t .;:: 

dificuldade em se estabelecer como tal. pela diversidade do que 

seja a experiência de envelhecimento e pela 

identidade enquanto grupo <DEBERT. 1990). 

Quanto à participaç~o do idoso nas atiuidades de 

as barreiras também se estabelecem devido a distância existente 

entre a prática de vida e o sistema de valores dominantes (tais 

lO 



como os valores impostos pela sociedade que supervaloriza o 

tt·<:iba lho) .. 

lazer pode até ser con ~::.:i. d•::·r· a do uma ,,., t i ..... :i. d <:l d '"' 

prioritária para o grupo chamado de terceira idade no Brasil, mas 

o baixo poder aquisitivo, os problemas de sa~de e as dificuldades 

de locomoçio. além de uma série de preconceitos que esse segmento 

da sociedade sofre, apresentam-se como barreiras para o lazer. 

Por·t<:lnt.o. é nos grupos de terceira :i.dad•::•,. 

naqueles de caracteristicas s6cio-recreativas. que os idosos podem 

ganhar forças para discutir sua situaçio. buscar 

se fazer presentes, nas diferentes oportunidades de 

entre os demais grupos sociais, 

sociedade como um todo. 

nas pol1ticas soc1a1s e na 

Reportamo-nos a <:r f :i. r· m;:, n do qu•:'· 

'' .•• através da pr6pria açio demonstra, a outros idosos e à sacie-

d-':'1 d•::• •0:'111 ·.:.:J•::•r' <:l1 ,. q 1..1 •::• D ·1:. •::•ITtP Cl ,;, -f:. 1..1 a 1 ta IYtb~~·ITt é O !::.•::•U -f:. •::•I"IIP D 
11 
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' CAPITULO III - "ETODOLOGIA 

O estabelecimento dos métodos mais indicados para 

compreender as barreiras que impedem a livre participaç~o dos 

idosos na sociedade decorreu do processo de investigaç~o dos 

grupos existentes, bem como das questcies levantadas na revis~o 

bibliográfica. 

Na pesquisa de campo elaborou-se um 

questionário/entrevista (Anexo I> com o objetivo de diagnosticar 

os hábitos de lazer na terceira idade. A coleta de dados foi 

realizada entre os dias 18 de março até 10 de abril de 1992 com 

uma amostra n~o probabilistica de 60 idosos de dois grupos 

distintos : um, engajado em várias experiências recreativas. 

frequentador do Centro de Vivência do Idoso <CVI), no Ginásio de 

Bocha do Taquaral e outro, n~o pertencente a um grupo especifico 

de convivência no lazer identificado como idoso beneficiado pelo 

Instituto Nacional de Previd§ncia Social <IHPS), ambos na faixa 

etária de 60 a 75 anos.C10) 

As pessoas foram abordadas em casa, nas praças, ruas. 

Igrejas, campos de bochas, nas rodas de amigos, em grupos e 

isoladas, na Associaç~o dos Aposentados de Campinas e no Centro 

de Vivência dos Idosos. 

O questionário pretendeu conhecer o perfil de lazer da 

populaçio idosa da cidade de Campinas. Para tanto conceituou-se o 

significado de lazer segundo FRANCESCHI NETO (1991 >. e os 

conte~dos culturais, de acdrdo com DUMAZEDIER C1980) identificados 

como os interesses sociais, fisicos/esportivos, artisticos, 

turisticos, intelectuais manuais ou práticos. 

Realizado esse diagn6stico de situaç~o das pessoas 

idosas, investigou-se quais os tipos de incapacitaç~o. quanto a 

dificuldade de locomoç~o e mesmo impossibilidade de acesso aos 

espaços reservados para desenvolvimento de atividades de lazer. 

As respostas foram agrupadas em dois itens: o primeiro, 

referente a caracterizaçio d~2 amostra Cidentificaçio dos 



respondentes) e o segundo, o perfil dos hábitos de lazer da 

populaç~o idosas da cidade de Campinas. Na análise dos 

resultados procurou-se estabelecer uma comparaç~o entre o grupo 

frequentador do CVI e os idosos beneficados do INPS, n~o 

engajados diretamente em uma dimens~o de lazer. 

t importante ressaltar que a ênfase desta pesquisa n~o 

foi sobre as quest~es que se referem ao transporte, por exemplo, o 

ir e vir dos idosos, nem t~o pouco as barreiras arquitet8nicas, 

1sto é, os fatores externos que impedem a livre participaç~o. N~o 

que estes sejam menos relevantes, pelo contrário, este assunto 

merece uma atenç~o toda especial dos profissionais responsáveis 

pela quest~o do idoso, particularmente dentro do setor p~blico. 

Vale ressaltar que atualmente já existe algumas atitudes destes 

profissionais, frente às dificuldades encontradas por este grupo 

social como por exemplo: espaços especiais em transportes 

coletivos, caixas especiais para os idosos, gestantes 

deficientes em bancos, etc. 

Esta preocupaç~o merece ser analisada em um estudo 

posterior. relacionando também, outras questBes tais como os 

equipamentos de lazer utilizados pelos idosos, os espaços 

ocupados pelos grupos de convivência e os recursos humanos 

disponiveis, entre outras, l1gadas à fatores externos que 

interferem na livre participaç~o dos idosos na sociedade. 
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CAPITULO IV - RESULTADOS 

I - Caracterizaçao da Aaostra 

No Centro de Vivência do Idoso (CUI) foram entrevistados 

20 mulheres e 10 homens e no grupo do IHPS~ foram abordados 12 

mulheres e 18 homens. A média de idade de ambos os grupos foi de 

Observou-se que há mais idosos ndo casados frequentando 

o CUI isto é, solteiros, vi~vos, separado, desquitado e divorciado 

podendo-se inferir que a maioria das pessoas qtJe est~o casadas n~o 

est~o engajadas em uma dimensdo de lazer de gruro. U!Ii<:! d.;:;:::. 

propostas para programas 1 a :.:~ '"'r· p o d ,,,,r· :i. <:1 ,. 

atividades para casais visando estimular essa participaçdo. 

Há mais mulheres frequentando o CVI do que homens. Por 

outro lado observou-se que há mais homens nas praças e nas ruas. 

O aposentado parece ter mais tempo disponivel em suas 

casas do que mulheres. A explicaçdo mais rlaus1vel para esse fato 

é que, culturalmente, os individuas do sexo masculino, 

tiveram mais liberdade de ocupar os espaços p~blicos do que as 

mulheres, portanto, com mais opçaes de lazer fora de suas moradias 

(o lazer destas pessoas nio tiveram restriçaes quanto a 

praticamente, saiam para passeios a bicicleta ao redor da 

de Campinas, chegando até mesmo ~ outras cidades, corno por exemplo 

(neste grupo participavam pessoas de diferentes idades mas todos 

Os homens frequentam as praças para passeios, bate papo, 

encontram com amigos e é comum construir·em pistas de bocha ou 

malha para jogar. Alguns homens relataram que frequentam as 

praças pois gostam muito de ouvir os pássaros cantarem. 

:1.4 
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ainda IIIU lh•::·r· •::·~:;. ,. t C)Bi 

r· •::· :i. n '-.!:L d :i. c a(,;: ::";\o , do t :i. p o :: 11 u l"ii d :i.,-;, :' ~;; •::· n c:s ::; r:::r t· ·.:.;1 ,·;, n :i. z .;;,r· mo;;;. ,. 

Acredita-se que, cultura lm•::•nt•::· ,. .;;, :::. m u 1 h •::· r· ,,,, ;::. :i. cfc)·::: .. Er ·:;:. 

b~asilei~as permanecem em suas casa porque, 

devem realizar os trabalhos domésticos. cu:i.dar· d;;, 

arrumar e limpar a casa, e em segundo, porque 

J u •.:.:J ''' r· d '"' !l11..i 1 h •:=· t· '' .. Quando elas saem à rua é com a f.. ·1 . I I ··:t.na .. J.::ac•::• 

realizar obrigaçcies tais como: fazer compras. ir até o banco, etc, 

dificilmente permanecendo fora de casa ou mesmo se reunindo com 

suas am:t.gas nas praças e esquinas. •::•nt<:,ntc:r, 

Em termos de propriedade, condiçbes de moradia e posse 

de telefene, 66,6% das pessoas do grupo do CUI tem sua pr6pria 

moradia e 73.3% tem telefone. Este item quase ndo apresentou 

diferença em relaçdo ao pessoal do IHPS (63,3% com casa pr6pria e 

53,3% possuem telefone) .. 

Estes dados foram observados para verificar d capacidade 

de mobilidade e segurança das pessoas mais :i.do:::.a::: . ., 

telefone permite às pessoas comunicarem-se com amigos ou mesmo (:om 

o local onde està sendo realizado o encontro do grupo para fins 

O t •::· 1 '"'f o n •::· é a n, a n '"' :i. t· a d •::· :::. '"' c o 11r u n :i. c a t· c o m o l'ii u l , do:::. 

exterior, particularmente importante para os :i. ele)~::.<)·:::.:: ·F a c i 1 :i. "1:. E; .;;, 

comunicaçJo e permite mais liberdade de aç~o. Nessas condiçbes os 

idosos podem ir tranquilos. seguros. à qualquer lugar. sabendo que 

podem manter contato com seus familiares ou amigos em qualquer 

A fam1lia tem um importante papel para esta faixa 

etària, no que diz respeito ~ convivência, necessidade econBmica 

ou mesmo de companhia. 

Con c lu :i. n do E• identificaçJo da 

indagou-se a situaçdo ec8nomica de ambos os grupos e constatou-se 

que a baixa remuneraç~o é representada em maioria, o que novamente 
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constado que o baixo poder aquisitivo dificulta a rarticipaç~o 

destes individuas idosos aos equipamentos de lazer existentes. 

Tabela 1 : Faixa Salarial do Grupo CUI e Relaç~o 

com o Total dos Entrevistados. 

-----------------------------------·--------------------·--------·--------------·----------------·-----------------------.-.... --------------

L ............................................................................................................... C.Vl ... ~ ...... Percen"t.. To"t.al Percen"t., 

Ide 1 até 2 salàrios •••••• , ••• ,,19 •••••• 63,3%.,, •• 36 ••• , •• 60,0% 
!---------·-----------------------------------·-----------·------·---1 
I (j!:;• + ::l -:":i t. ~f;· ~:) ~:;.:":) J n n u 1; 1: 11 u u 11 u u u u n 11 u u 4 u u u u 11 11 l ~:j !-' :J:.~;: u 11 u u u 11 B H u n u n u J ~:~ ~· ~::::.:~·; I 
1--------------------------------------------·---------·------------! 
! cl i::: +:·::·i .:":l t tf:· '? ·:::. .:':'1 1 tt lt 11 u 11 11 11 q u 11 u 11 11 u 11 11 u ::~ " u ., u 11 11 :t o r () :.~{: 11 I; 'I 11 u 11 :~·:·; 11 u 11 lf " 11 11 B ~- ~] ~;~: ! 

Tabela 2 : Faixa Salarial do Grupo INPS e Relaç~o 

com o Total dos Entrevistados. 

================================================================== 
l. ................................................................................................................ ::.:IN'""P=-=S'---=-P-=e=-=r:....:c::.:e=n=-=t.:...:... Tot.al Percent.. 

1--------------------------------------------·--------------------i 
1--------------------------------------------·---------------·-----! 

=============================================:===================== 

:l.ó 
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Perfil do Hábito de Lazer da Populaç:ao Alvo 

O termo lazer nio está ainda incorporado ao vocabulário 

ci () ~::. i ci () ·:::. C:r ~==· u bem caracterizado nas entrevistas, 

dificuldade em estabelecer as alternativas mais adequadas. :c·:::. t. a~::. 

alternativas, referentes as concepç~es do 

trabalho de pesquisa realizado por FRANCESCHI NETO ( 1991 ), fizeram 

parte do questionário/entrevista para identificar, entre os idosos 

o seu entendimento sobre o lazer. O grupo do IHPS encontrou maior 

di f :i. cu Ida d•::• •::•lYt o:::onc•::·:i. to~::. no 

instrumento de pesquisa. Para esse grupo social, passatempo é o 

termo que mais se aproxima do conceito de lazer. 

Ressaltamos aqui a importância de se trabalhar o 

no seu duplo processo educativo. Como MARCELLINO ( 1990) discute 

em seus trabalhos: educar para o lazer e pelo lazer isto é, 

objeto e veiculo de educaçio, dada a necessidade de se contribuir 

com a possibilidade de mudança no plano cultural. <r. 57-93). 

A dificuldade apresentada quanto ao entendimento do 

f o :i. tr1 :i. n :i. m :i. z a da , .. de)·:;, 

relacionando-o a uma atividade especifica. 

Segundo os dados coletados sobre o entendimento do 

:La z •::·r· ,.. o·:::. :i. do!::.n!::. con C•::· i t u.::1 r·.;;, m o t •::·r·tno co tifO '' u n'"' d :i. • . .J•::·r· ·::;:::'lo'' ,. •::•in 

primeiro lugar. apresentando percentuais de 96,7% para o grupo do 

CVI ,,. ·;.ro, .. o:::: p;:,r·a o ·a?·'upo dD INPS ·==· ''at:i.• . .J:i.d,:,d·::· d.::·!::.•::·n'-.JC):!.• . .J:í.d<:l •::·!!; 

t '"' 1r1 p o 1 :i ...... r· ,,,, c: o 111 o o b :i •::• t :i. • . .J o d •::· a 1 :i. • . .1 :i. a r· a ~='· t ,,,, n ~:; . .':i •''' <;:. '• ,. 

lugar das opç~es, apresentando 90,0% das respostas do CVI enquanto 

?D, :::::;;, do INPS. Destaca-se ainda, que 90% dos idosos declaram o 

lazer como prioridade para esta faixa etária. 

terceira interrretaçio do grupo CUI. respDndida por 73,3% dos 

entrevistados. enquanto essa alternativa representou, 

opçio com 60% das respostas para o INPS. 

·i ··.r 
.;. I 

.::r quar·t.<:r 
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Para esse ~ltimo grupo, 63,3% respondeu ser o UHi 

alternativa correspondeu b.:·:i :i.x C) 

. ;:, q U :Í. ~;:. :i. t :i. '·..' D :i. do~;:. o~:; , . mu :i. to~::. 

profissionais preferindo o repouso nas horas de lazer. 
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Tabela 3 • Entendimento do Termo Lazer para o Grupo do CUI 

e Relaç~o com o Total dos Entrevistados. 

================================================================== 
l. .. ................................................................................................................. CVI Percent.. Tot.al Percent. 

i-----------------------------------------------------------·-------·---1 
!Atividade desenvolvida em 
!tempo livre com objetivo 

!----------------------------------------------------·------------·----! 
!Qualquer situaçio 
! qui::• pr·cJpC)t·c:i.c:rnt::~ pt·.az,::~r- 11 u 11 u u n 11 u ,,;;:·::::·:H u"" 11/::::).~~{~.~~:u 1111 u 11 u 4()u 1111 ,, 11 "(:;,(:.:.- '/:.:-;·: I 
1----------------------------------------------------------------j 
!Forma de desfrutar I 

1-----------------------------------------------·-----------------i 

Tabela 4 : Entendimento do Termo Lazer para o Grupo do IHPS 

e Relaçdo com o Total dos Entrevistados. 

l. ................................................................................................................ INPS Percent.. Tot.al Percent. I 
.!. 

!Diversio •••••••••.••••.•••••••. 21 ••••• 70.0% .•.... 50 ...•.. 83.3% 
1-----------------------------------------------------------·------! 
!Atividade desenvolvida em 
!tempo livre com objetivo 

!·---------------------------------------·---·------------------------! 
!Momento de descanso •••••.•••••• 19 ••••• 63.3% ••.... 35 .••... 58.3% 
1-------------------------·---------------------------------------i 
!Qualquer situaçio 
!que proporcione prazer ••..•..•• 18 .•.•• 60.0% .....• 40 •...•. 66,7% 
!--------------------------------------------·-·-----·--------------! 
I (i t :i. '·.! :i. d .;:r d •::· p .::r t· a 

19 
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No que se refere às atividades de lazer que os 

f() :L 

citado nos grupos entrevistados, com 80% dos idosos, deixando ela-

ro que ter amigos constitui-se no principal interesse das ressoas 

idosas entrevistadas (este dado foi igual para ambos os grupos). 

lazer dos idosos foi ''cu :i.ddr· 

p ]..;;; n ·!:. ,;·; ~;:. 11 
r p D d •::• n dO·-·<:;. •::• a q U :i. :i. n f •::• r· :Í. r' populaçio entrevistada 

p o d •:=• t .::• r· t :i. do :i. n f 1 u :!~· n c :i. a ::=. d '"' :::. u a p o::;~:; i t.l •::· 1 o r· :i. ·::.1 •::· m r· u r· -="'' 1 ,. 

seus ascendentes, provavelmente, eram camponeses. 

Enquanto que para o grupo do CVI 

ficou como segunda opçio de lazer 76r7%, a metade do grupo do INPS 

Essa s:i.tuaçio foi invertida na terceira 

·:.:tt· u p o do CVI p r- •::·f •::·r· :i. u u :i .. ::l :.i a r· ( 6o:;;; ) •::• o ·.::~r· u p .:::. do INPS ''cu :i. d-:":i r· d•==· 

A aud:i.çio a programas radiof8nicos apresentou-se como 

importante interesse par-a a •J r· .::l n d •==· m .::, :i. o r· :i. .::l da populaçio :i.dosa 

pesquisada (45,0%), constituindo-se na quar-ta 

ordem de preferillnc:i.a do grupo de :i.do~=;o·:::. como UHi t.c)dD ,. 

constituindo-se na terceir-a opçio para o grupo do IHPS (46,7%), e 

a quarta para o grupo do CVI (43,3%>. 

A quarta opçio de lazer para o gr-upo do INPS foi a 

a 1 t.•::·r· na t :i. '-..'<:1 '' l•:=·r· j o r· na i'="· •:=· r' •::••._; :i. :::.ta::;'' ( 43 ,. ::l~:. ) o::•n quanto p <:i r· a u CVI 

somente 16.7% optou por essa alternativa. Esse dado nos chamou 

atençio, pois observamos que a grande maioria dos idosos, em ambos 

os gruposy njo terminou o primeiro grau (43,3%) e segundo dados do 

IBGE C 1989>, o analfabetismo dos idosos é maior nestas faixa 

Houve uma considerável indicaçio das atividades ae 

leitura. principalmente para o grupo do INPS. Entendemos que os 

idosos buscam nas leituras de jornais e revistas :i.nformaçbes com o 

objetivo de estar a par das noticias, e informes do cotidiano. 

Portanto, uma proposta para programas de lazer para os grupos de 

f"){\ ,;,, .... 
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convivência deveria incluir a aquisiç~o de jornais e revistas. 

das c1nco atividades mais preferidas (43,3%) e representou para o 

IMPS apenas 6,7%. Cabe aqui destacar a influência da presença de 

professores de Educaç~o Fisica, da Prefeitura Municipal 

Campinas no Centro de Vivência do Idoso, que desenvolvem esta 

participando desde o inicio do Projeto I do~::.o,.. 

procurando formar um conhecimento especifico para o trabalho de 

atividade fisica com exclusividade para clientela do CUI. 

m;=;nu.;:;:i.s'' ap.::,r·,::·c,::•r-am comD E; qu:i.ntE' op(_;:i.:\o do ·.::rrupo do IHPS,, com urn 

indice de 33,3% enquanto que para o grupo do CUI~ 36.7% aprecia ir 

a bailes. Reforça-se aqui, que nos grupos de terceira 

baile tem seus significados pr6prios. A dança de sal~o como uma 

atividade l~dica muito procurada pelos idosos constitui-se em uma 

lazer rica em caracteristicas culturais. 

propicia a seus praticantes um Jogo de movimento ritmado de trocas 

e interaçcies entre os individuas. 

Quando questionados sobre as atividades de 

realizadas nos ~ltimos 30 dias, verificou-se que ... r• 
~:1 ;::- c:i.ncc) 

atividades ma1s praticadas regularmente e ma1s citadas pelos 

idDsos do INPS foram, conversar com amigos, escutar rádio. cu :i. dar· 

de plantas, ler jornais e revistas, e assistir TV, nesta ordem de 

Já para o grupo do CVI. as cinco ma1s citadas em ordem 

de preferência foram: conversar com amigos, cuidar de plantas, 

fazer ginástica, escutar rádio e viajar. 

t importante observar aqui. que o Centro de Vivtncia do 

Idoso, além de oferece~ atividades fisicas, principalmente a 

ginástica, oferece também viagens. As excurs~es sao feitas para 

diferentes locais, entre eles: Cachoeira de Emas. Poços de Caldas. 

Ararecidinha e etc, com a colaboraçáo da Associaç~o dos Idosos de 

Campinas, sediada no Ginásio de Bocha. 

Os interesses fisicos/desportivos s~o pouco expressivos, 



I 

........................................................................................................................................................................................ --... ............ CAPITULO IV 

provavelmente pela falta de hábito para estas atividades ao longo 

da vida, igualmente observados em outros paises tais como Estados 

Unidos e França CDUMAZEDIER. 1980). 

Os idosos entrevistados apontaram desenvolver várias 

outras atividades de lazer além das conceituadas no instrumento de 

pesquisa tais como cuidar de animais. leituras de livros. contar 

hist6rias para os netos, atletismo, sauna e hipismo. 
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Tabela 5 : Atividade que o Idoso do CUI Mais Gostaria de Praticar 

e Relaç~o com o Total dos Entrevistados. 

================================================================== 
l. .................................................................................................................. ;::C:...:VI-=--- Percent.. Tot.al Percent. 

1------------------------------------------------·--------------· -I 

l----------------------------------------------------------------1 • I 

i I.) :i . .:':'f j ..:":) r· 11 11 .. u u u ll u u u u u 11 IJ u ;; 11 u 11 11 u u " 11 t ~::: .. 11 u 11 .. ,, l) () ,.. () :.~~: u 11 u 11 n ., ::~ :::: u 11 11 u u " ::·:·; ~:·:·; .... () :.:-;: 

1----------------------------------------------------------------! 
! r:·:::. c u t ·=·:·: r· r· EJ cf :i. o / m 1.~1. :::. :i c:<'=' .. " ., u .. ti u 11 " " 1 :.:~ u I# .. u "' ., -~l ~:~ =-' :3 :.~~ ,~ 11 " " .. ., :;:: l 11 ., , 11 11 ,, -~~:- ~:·:·; :·· O :.~~ 
Jf,-::1:-=~·:::t· '.:.:J:i.n-:~\~::.t.:i.c:-::lu u u .. u lf 11 u 11 u u 11 u" ll:l.~]u ti u u 11114~:lr~:l:~~ll u u u 1111 :t::·:;n ,, u u 11 u;;:~~:-:.;l'o~;;: 
, ................................................................................................................................................................................................................................................................ ! 

Tabela {) : Atividade que o Idoso do IHPS Mais Gostaria de 

Praticar e Relaç~o com o Total dos Entrevistados. 

=================================================================== 
1 ............................................. -.................................. -............................ INPS Percent.. Tot.al Percent. 

!--------------------------------------------------------·--------! 
! t..} :i. ·:·~~ j -:·:l r· u 11 ~~ " " 11 11 u 11 u .. 11 " u u ~~ ., 11 11 1: 11 u I; ., :1. :·::i 11 " ,, 11 " 11 ~-:5 () '/ () :.~ .. u lf u ,. " :J ~:5 u , .. " 11 " ~-:·; ~:·:·; :·· () :.~{: 
!·------------------------·-.. ·------------------------------·------ .... -! 
! C: u 1 t :i. 1-..' ·=·=·i t· p 1-=·=·~ n t {:·, ~::. " u u •• ., .. " n u ~~ 11 11 li " :t ..:{. u " u " n li 4 /; :-· ·;."~ :.~·;: .. ., u 11 ., ., 3l u 11 ~~ " " .. f.':, l ~- l :~~·: I 
I :c ·:::.c: u t. ~·=·i r· r· .::·t .::f :i. o "/ lYit~i. ~::. :i. c <·=·, n u " u .. n .. ., •: u 1 ·4 .. " u " u 11 4 () t l :.~{. .. u .: n ., .. ~:·:; '? ·~ .. .. ~· ~~ u 4 ;j :-· () :x; 
1-----------------------·-----------------------------------------! 
!-------------------------------------------------------------·---! 
!Assistir TV ••••••.•••••••••••• 10 •••••• 33,3% ••.••. 17 .•.••. 28.3% ! 
!Jogos de mesa ..••.•.•••••.•..• 10 •••••• 33,3% ••.•.. 17 .••••• 28,3% I 
!Trabalhos manuais •.•••••..•••• 10 •••••• 33,3% •••••• 17 •••••• 28,3% 
================================================================ 
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t importante considerar que é muito provável que o grupo 

aluo pesquisado se apresente diferenciado da populaçio idosa 

Primeiro, Campinas é uma pr6spera cidade do interior 

de Sáo Paulo. segundo, a cidade apresenta várias opç6es de espaços 

de lazer. tais como opçcies de Parques. grandes áreas verdes 

pr6ximas ao centro urbano, como ~ o caso do local onde se encontra 

o Centro de Vivência do Idoso. A cidade njo apresenta alto 1no1ce 

de violtncia urbana possibilitando a prática atividades ao ar 

livre com uma certa segurança, como por exemplo passeios de 

bicicleta e caminhadas existindo inclusive. locais pr6ximos aos 

bairros periféricos onde a pesca é permitida. 

Dentro do atual contexto da sociedade brasileira, 

ocorre um crescente isolamento dos idosos, ún :i. c.:=~~==· 

alternativas de companhia rara esse segmento da populaçjo é oCa) 

No que se refere à sua participaçjo nas atividades de 

lazer, verificou-se que no grupo do CVI ficou ma1s caracterizada a 

falta de interesse do cSnjuge em participar das atividades de 

lazer oferecidas por instituiçBes. No grupo do IMPS a 

oportunidade ficou em evid0ncia. :i. n f e r· :i. r· 

distância do local onde se desenvolvem estas atividades poderá 

constituir-se em uma barreira. jà que a grande maioria 

CVI. mora nos bairros pr6ximos a Lagoa 

Com relaçáo aos problemas de saúde e visitas ao médico 

os idosos do CVI apresentam uma uisjo mais positiva sobre a sua 

saúde do que os do IMPS, apesar dos dois grupos conside~arem sua 

saúde como muito boa e boa. 

No CUI tem um médico de plantáo, o que facilita o acesso 

à maioria das pessoas a esse serviço onde os idosos passam pelo 

menos um vez por ano para medir a pressjo. Além disso o CUI 

promove palestras sobre vàrios temas. como por exemplo: 

pressio, coraçjo, entre outras. 

Quanto ao grupo do IMPS, ocorreu de alguns idosos 

~;::.4 
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CAPITULO IV 

relatarem a importancia de passar na farmácia para tirar a 

Apesar da grande maioria declarar 

sa~de muito boa e boa (83,3% e 61,7% respectivamente) os :i. d C<-:::- D ~:;. 

relatam ter alguns problemas de sa~de ou dores em determinadas 

parTes do corpo ( 13% diz nio frequentar o médico e 35% o faz s6 

atitude preventiva em relaçio à sa~de. 

Quanto à reduçio das capacidades sensoriais e motoras a 

questio ficou prejudicada dada a omissdo dos idosos pesquisados 

por nio afirmar que possuem alguma 

sensorial ou fisica. Verificamos que os idosos encontram-se de 
., f' a ... ·.~:.1uma ··or·ma protegidos ou mesmo em Ul'll-:':l po·:::.:i.<_;: ;·,\o 

estando disponiueis a responder esse tipo de questio. 

idosos que sentem maior barreira 

mesmo ps1col6gica, 

nio foram encontrados em nossa pesquisa. dado o tipo de amostragem 

,,,, 1•::· i t -==-• n ,,:.<:;. t •::· •::·~::. tu do ( aiTID~::. t t· a :i. n t.•::•n c :i. on a 1 ) .. Acredita-se que e1es 

poderio ser abordados em outro contexto, por exemplo em centros de 

sa~de, postos, hopitais e outros. 
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CAPITULO V - CONCLUSOES E SUGESTOES 

Neste trabalho ~ez-se um diagnóstico das características 

individuais de um segmen~o da população idosa da cidade de 

Ca.mpi nas, com én:fa.se nas a~i vi dadas de 1 azer- por- acredi "lar- -se 

na possibilidade da racons~rução da vida do idoso por assa via .. 

Uma compar-ação entr-e os dois gr-upos per-mitiu r-evelar- os 

interesses e pre~erências dos grupos, bem como eslabelecer um 

per~il dos hábitos de lazer, com relação as opções existentes e as 

propostas ofer-ecidas. Ao longo do capítulo dos resultados for·am 

:feitas propostas no sanlido de buscar alternalivas nesse campo de 

ação junto a população idosa. 

A questão educacional é uma das que deve eslar present..e 

nas polílicas deo atuação enquanlo possibilidades a ser tr·abalhada 

junto a esta faixa etária, no sent.ido de ensinar as pessoas a 

construíram novas atitudes frente às realidades sociais e 

i ndi vi duais. 

Quando se trata da ~armação da recursos especializados 

alguns itens deve ser observados: pr-imeir-o, em r-elação as escolas 

de ensino supe-rior. como por exemplo a Educação Física. Maior 

espaço de discussão entre os profissionais e especialistas 

in~er-assados com a ques~ão do envelhecimento, deve ser aberto a 

fim de int.ervir na reformulacão dos seus programas curJ~iculares. 

Vale ainda lembrar que a ~alta de pro:fissionais 

especializados para esta faixa etária também constitui-se em uma 

barrei r· a à parlicipação, observa-se uma descaracterização 

generalizada entre o que é ser adulto jovem. adulto de meia idade 

e idoso. 

Espera-se com esta trabalho contribuir com subsídios 

para ações nesta área especí:fica do conhecimento, assim como 

í~or- mént..ar- di scussõas que possi bi 1 i lam a melhor i a da qual i da de de 

vida das pessoas que se encontram na condição de idoso. 

êô 



NOTAS 

1 - O termo "Terceira Idade" é mais utilizado nos países europeus 

ê corrêspondê a fasê da vida postG>rior àquêla em que o 

indivíduo se encontra engajado no mercado de trabalho. 

2 - "Desafios e Perspectivas para os Anos 90". em Setembro de 

1990. realizado em Campinas no CenLro de Convivência, 

pa tr oci nado pela Uni ver si da de da Terceira I da de C PUCCAMP) ; 

Asõ:~oci aç.íio Brasi 1 QÍ r a das Ent.i dad9s J::'9chadas d9 Provi dônci a 

Privada- Prêmio Terceira Idade do CEFTI. realizado na cidade 

de São Paulo em julho de 1QQ1 e IX Congresso Brasileiro de 

Geriatria e Gerontologia Envelhecimento no século XXI. 

realizado na cidade de São Paulo. em novembro de 1Q91. 

3 - Estes dados foram coletados 

NEUPERT C1997). citado no 

através de várias fontes por 

Projeto Idoso da Prefeitura 

Municipal de Campinas e Fundação Sistema Estadual de Análise 

de Dados. SEADE C1990). 

4 - O idoso aqui considerado~ abrange a população com 60 anos ou 

mais, c r i 'lér i o esse. u'li 1 i zado pela Or gani zacão das Nações 

Unidas CNACõES UNIDAS, 1Q85), para países em desenvolvimento. 

Em países desenvolvi dos adota-se 68 anos como 1 i mi 'le mínimo 

de ingresso no grupo social denominado de "terceira idade". 

6 - SÉRGIO C 1 999) vem discutindo o tema "motr i cidade humana" e 

aborda este assunto em sua obra "Para uma Epistemiologia da 

Mot.r i cidade Humana". 

2.7 



6- O lazer aqui é en~endido. segundo MARCELLINO (1997). " ... como 

a cul~ura compreendida no seu sen~ido mais amplo - vivenciada 

C praticada ou fruída). no seu "tempo di sponí vel ". 

fundamental como traço definidor. o caráter "desinteressado" 

dessa vivência. Não se busca. pelo menos basicamente. outra 

recompesa além da satisfação provocada pela situação. A 

"disponibilidade de tempo" significa possibilidade de opção 

pela atividade prática ou contemplativa. 

7 Auto-cuidado entende-se "em termos de comprometimento da 

au~onomi a. e da. independência.. A autonomia diz raspei to à 

capacidade de suprir. de uma forma ou de outra. todas as suas 

necessidades básicas. A independência já diz respeito ao fa~o 

8 

dessa. capacidade não depender de terceiros". 

(1990). 

SCHARAIBER 

o ~ema da ~erceira idade. tan~o em grupos como 

i ndi vi dual mente • vem sendo estudado na Faculdade de Educação 

Física. FEF UNICAMP. a.~ra.vés de atividades práticas, 

leituras e discussões de textos. HILDEBRAND (1991). 

Participaram desta pesquisa 33 Escolas respondendo a. um 

ques~ionário que procurava conhecer de que forma elas estavam 

tratando o assunto terceira idade. Os dados coletados 

permitiram uma análise relacionando a disciplina Recreação ao 

~ema Terceira Idade. identificando-se em um primeiro momento 

três escolas. com conteúdos pertinentes ao assun~c dentre de 

programa da disciplina de Recreação. . Em um segundo momento. 

uma quar~a escola. respondeu a enquete. indicando que no 

programa da disciplina específica de Giná.s~ica. a mesma é 

também tratada como Ginástica para a terceira idade. 

abrangendo a Ginástica propriamente dita, Jogos e Recreação. 



9 - As quest6es referentes ao corpo como indicador s6cio-cultura L 

tem sido abordadas por alguns autores entre eles DAOI .. :o 

diferenças marcantes entre as faixa etária dos ()U 

àqueles que passam dos 

confirmado na abordagem junto aos idosos. 

diferença significatiua em relaçáo à capacidade fisica. 
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ANEXO I 

INSTRUMENTO DE PESQUISA APLICADO AOS SUJEITOS 

1. O que o SrCa) entende por lazer? 

C ) Ali vi dades desenvolvi das em lempo 1 i vre com o obj e"li vo de 

aliviar as "tensões 

C )Atividades físicas 

C )Di versão 

C )Momen"lo de descanso 

C )Forma de desfrutar o tempo livre 

C )Qualquer situação que proporcione prazer 

C )Atividade não obrigatórias, desenvolvidas com objetivo de 

fugir da rotina do trabalho 

C )0 "lermo lazer é associado a uma situação concreta 

C )A"lividade secundária 

C )Atividades para ocupar o lempo livre 

2. Escolha 6 das atividades abaixo, por ordem de preferência 

que o SrCa) mais gostaria de praticar: 

C )arte culinária 

C )viajar 

C )fazer trabalhos manuais 

C )locar instrumentos musicais 

C )conversar com amigos 

C )ir a bailes 

C )esportes de quadra e salão. 

C )natação 

C )jogos de mesa ou tabuleiro 

dominó, xadrez, dama, palito, ele. 

C )lê jornal ou revista 

30 

C )assistir televisão 

C )escutar rádio e música 

C ) culli var plantas 

C )ir ao cinema e teatro 

C )bocha 

C )yoga 

C )pescar 

C )ginástica 

C )futebol 

C )fazer cursos 

C )escrever 

C )outros. Especificar 



3.0(A) Sr<a> praticou algum tipo de atividade ac1ma. regularment. 

nos ~ltimos 30 dias: 

3.I.Em caso positivo, isto é ter praticado alguma atividade. 

especificar no minimo qu.:·:i 1 

segundo critério abaixo 

-::1 
·I 

()U ::·:~ i.) i::: ·v 1:::·:::. r' ()f· •::·m ·:':i n .:":l . .1. -~- .. :::· 

b :::: D u 4 1.} i::· .. , t;:r ·;;; p CJt· ·:::. •::· m .j n a " 
•,.} ·"· 

U U U U U U U U U U U U U U U U U U U n ( 

:;:: u u u u u u u n nu u u u u u u u 11 1111( 

{ 
u u u u u u u u u u u u u u u a u u u u ~ 

3.II. Em caso negativo, escolha por ordem de prioridade até 3 ra~6es 

mais importantes. Por que? 

a.( )falta de tempo 

)falta de oportunidade ·F ,. < 

)falta de companhia 

h.( )outros. Especificar 

4. Se casado, o cSnjuge participa? 

)~:; :l. m 

4.I. Em caso negativo. isto é se o cSnjuge nao participa, 

classificar segundo quest~o 3.II 

U U H H H U U U U U U U U U U U U U U U U U U U H U H 11 H U U U U U U U U U U U U U U U U U U U U U U U U U H U U U U li U 

U U U U U U U U U U U H U U U U U U H U U U U U U U U U U U U U U U U U U U U ll U U H U U U U U U U U U U U U U U U U li 

U U U n U U U U U U U U U U U U U U U U 11 U li U U H U U U U U U U U U U U U H U U U U U U U U U U U U U U U U U 11 U U H 
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)r·u :i.m 

)~;;:i. m ) n ::,\c:• 

B.I. Em caso positivo. quais? 

n U u u u u 11 u u u u n u u u n n u u n u n a u n n n u n n u n n u n n n n n n u n u u n n u n u u u 11 u u u n n u u u u u , 1 ,, u ~ 

n n n u u n n u n n n n n n n n n n n n n n n u n n n n n n n n u u n n n n n u u n n u n u n n n n u u n n n n n n n a 11 u n u li u ~ 

9. Com que frequ@ncia vai ao médico? 

1 vez por semestre 

outros • Favor explicar. 

) ~::.:i. m 

10.1 Em caso positivo. fauor indicar qual. 

u u u u u n u u u u n u u n u u u u n u n u u n u u u n u n u u u u rr u u n n u u n n n n n n n n u n u u n u 11 n u u '' n n u u u u ~ 

realizar as seguintes atividades diárias: 

a 1•.Ju 1n.a .::l j u o::i.:,1 

Fazer limpeza da casa 

Tomar remédio na hora certa( 

Coz :i.nhar· 

Pentear os cabelos ( 

D .,:1 n h a r· ···· ·;::.•::· ) 

Deitar-se/Leuantar-se 

Ir ao banheiro em tempo 

Cortar as unhas dos pés 



12. Moradia atual: 

)junto com familiar0s 

) :i. n ·::;ti tu :i.<;: ::,\o )outros.Esp0cificar: •••••••• 

)~:;oz :lnho 

)com um acompanhante )outros.Especificar •••••.. 

)primário incompleto )colegial incompleto 

) p r· :i. m ,~u·· :i. o c wn p 1 •::· ·!.: o )colegial completo 

)ginásio incompleto 

)ginásio completo 

15. t aposentado? )~:;:i. m 

15.I Em caso positivo. exerce outro tipo de atividade remunerada? 

) ~==· :i. ií'l 

l :·:::i 11 I I x:: m c .::·1 ·:::. () p (] ·::~ :i. t. :i. ~) C) q u El 1 ( -:':i i ·:::. ) '? u u u u u u u 11 lt u u Jl u u " 11 u u u u 11 u 11 u u u 11 11 u 11 11 a u " 

u u u u u u u u u u u u u n u u u u u u u u u u u n u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u u " u u 

16. Qual sua renda total? (em salàrio minimo) 

)nio tem renda pr6pria )mais de 5 até 7 salários 

)mais de 7 até 10 salários 

)de 1 até 2 salários >mais de 10 até 15 sal\rio~ 

) rn .;;, :i. ·:::. d•::· i"'• .;;, '!:. ,.I\ , .. , 
~:; . .;;, 'I -:\r· ]. C) ·:::. .::: -::: .. :) .I. )mais de 15 salários 

) li'; ·:':'! :i. ~==· d·::· 
.-, 

-:':i t ,(, •::.: 
~:; . . a 1 ,\H• ], D ·:~. .. ::· ~::' ···' 

17.Qual a sua idade? ••••••• 

18. Estado civil? 

)1 . .! :i.•.:I.1 . .JO( a ) C)U t r· CJ·:::. u :1 " u u .. u u ,, " u u u u u u u u u :J " u u 

19. Dados opcionais. 

J··.f()ji"it~;: :; u u u 11 n u u 11 u u u 11 u 11 u 11 u 11 u u 1.1 11 u 11 u U U li U d U u u U U 11 11 11 U 11 u 11 11 U u d u 11 U 11 11 11 n u 11 11 u 11 

I:rt (l~::·r· !::=(_;:C):: " , .... 11 ,. " ~~ " ,. " 11 n ~~ " " " n ,. " " " " u " ., u .. " , u " u " 11 •• " " " " u 11 11 11 " ~~ ., ,, 11 " " " ~~ ~~ 



TABELA 7 : Distribuicao da 
populacao por idade 

----------------------------1 CVI INPS 

!HOMENSiMULHER!HOMENSIMULHERI 
....................... I ........ -··· ........... . 

(:,:-:·:·i 1 ·r .. :1-

(:: ::-:·:: I ::-::~ () 
(,0 I r::::::~ 

'"?'i 
i ,;, 

66 

.. .., r:: 
i ... 1 

66 ! 

..... , ... 
{ -~) 

!70.90 166.60 !68.33 !69.00 ! 

Media Total das idades 

··:) /t 
•,,,l'''i 



Gráfico: 

Tabela 7 . • 

ANEXO III 

Escolaridade dos idosos entrevistados. 

================================================================= 
Tot..al Percent..ual 

: Anal f abeto. .. 6 ... . .... 10,0% 

------------------------------------------------------------~---: 
Mobr-al ............................. 8 .................. B. 3% 

1Q Grau Incompleto ............... 26 ................. 43,3% 

12 Gr·au Completo ................. 14 ................. 23,3% 
---------------------------------------------------------------: 
Cu!'So Tec. Profis ................... 3 .................. 6,0~-~ 

:--------------------------------------------------------------
Oulr·os ............................. 6 ................. 10.0% 

:TOTAL ............................. 60 ................ 100,0% 
================================================================= 
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